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NOS COQUEIROS Entbusiasmo patriotico Azevedo Castro sobre ===='=0' " 

Quiz o acaso que, p••••ndo Umneltod'OPAIZ. I osEstados-Unidos lt.lia e Fra..ça 
0 hontem pelo arrayal dos Co;'. Rio, tO-O Paiz, em seu nu- ''; Rio, lO-Cl'Jmmunicações tele-Tiro ~O versus 1 Regimento ~:ce~í~s:ni~:::~~~d~ep~'a f~~~\~s~ mero de hoje, c.omme!'tandoum' O sr. Azevedo Castro, ,recen- graphicas t~ansmi"idas para Co.. 

sora normalista senhorita Semi. tel~gramma dahl, pcbhca o se· ; temente chegado da A!'1enca do penhague dizem ter causado gran­
o O t S'( d gumte suelto: 	 i Norte. forneceu aos lornaes as de sensação na Allemanha a no-o 	Concurso d'A NOITE ~~~~era~:~~o~~a~u~~~~ ~pr~:. oIUm .despac~o telegraphico seguintes i,!,pressões sobre os tieia annuneia.da pel'! Chanceller 

me do carr~ ara ver do ' ue se de fl!lflanopohs. d~ conta do Estados Unidos: . de qu~, depOIS ~a dlscussao, na 
tratava sendt então con~idado enthu~lasmo patnotlco que vai! oI'!udo quanto ~I desperta eo- commlssãoprinclpaldoReischtagRio. 10 (ret.) Rontem. pela manhã, na Villa I d! f ta professora para a!l. por ah, sendo que ~6 no dia 6, thuslasmo. O serviço de for~a- a Allemanha poderà apresentar

Militar, realizou-so animado match de loot-ball en' 	 p.e ~ IS mc . . do corrente foram Incorporados ção e adestramento dos contlA- os termos da Paz. 
tre os te.ms do Tiro 40 e do 10 Regimento, tendo 	 slsftr a festa que se la reahzar em ao Exercito Nacional 130 volun- gentes de soldados tem nestes O comité altemlo dedicou a 

homenage~ " datada nossa In· tarios de manobras. ultimos meus tomado um im- maxima attençlo ao problema daassistiJo ao renhido encontro a affieialidade eras" de~e"dencla~ sala de aul ond Diversos estabelecimentos par· pUliO extraordinario. i' se achan- Alsacia·Lorena. pectivas famílias, bem como todos os soId.sdo9. . espaços. a, e titulares dispensaram os seus do promptos 700.000 conscrip·
O resultado do encontro foi o seguinte: Tiro ise notá a mais completa hygiene, empregados. sem perda de lu- tos, que devem seguir para O Á AUemanlta e a P••

40, 2 goals; 10 Regimento, 2 goals. es.lava deslu!"brantemente en· gares nem de vencimentos. afim efronh. A construcçao naval tri­
Ambos os teams jogaram admiravelmente. I~~I::~~ ~~: 1I:~~~d:t:~q~~~ ~:. de que pu~essem cumprir esse pli~ou, depois que os Estados . ~io, lO:-Toda a imprensa pa-
Reinou durante o match a mais "cordi.l ca.. Icores nacio~aes vendo.se ao dever patnotico. Unidos entraram na gue"a, bem flSlense reJubila-se pela proxima 

maradagem. I d .lto ~ b.ndelr. d. A reparliçao geral dos Tele- como o tr.~.lho .grlc~I.. H. visita do Rei d. Itali. , frança. 
I un o, no .' graphos mandou,entretanto,con. escolas prallcas de agricultura,

Rio, 1 Ú -A Directoria do Centro Catharinen.. nossaextrem~clda Pa.trla, on~e,. siderar como tenJo abandonado que 5:10 verdadeiros prodigios; As intri as 8ueco-allemães.-O 
se, de accordo com os representante3 feder.es de lobr~ um ~strado, !am recl!ar os respectivos cargos os func- as senhoritas da mais fina socie· UI'; ensa 

Santa Cath.rioa no Senado e na Camara, está to· 
 ~oeslas cheias de maior patno· danarias requisitados pelo com- dade americana vivem nos cam- q p em Londrt. 

I 
mando providencias p~ra que & festa que se rea· ItlS~~. em primeiro logar canta. ma~dant~ da Ouarnlç.llo. prs, no serviço da colhei~a. m,!s- Rio, tO-A opinião publica de 
lisará na bahia de Guanabara, em homenagem ao do por todos os alumnos o hym. E cunoso.. trand~ tambem Que o meio SOCial Londres preve possibilidades de 
Tiro 40, tenha todo o brilho possive!. no da Independencia. femimno d'D paiz se preoccup.a acontecimentos importantes, pe-

Rio, 11-O capitão J oe CollaÇQ, commaudau­ I Em seguida, a distincla pro ~:~u~ d~::~:j!~~'::~~ri~~It~if~~ !os .resultados da descoberta das 
fessora produziU uma vibrante A.baixo O whisky fazem parte das escolas r'Jraes Intngas.sueco.allemães.te do Tiro 40, inscreveu os tenentes J08é -!odri­

I 	
allocução, demonstrando, em onde rapazes e crianças recebe~ Con~ldera.se provavel que a 

gue. Fernandes, Euclides Garrido Portella, E i-
I linguagem clara e preeisa~ aos Uma emenda' lei que estabe- a verdadeira instrucç:lo. Ar~entlDa abandone a sua neu­

mundo Simone. Walter Lange e o sargento João seus ai um nos, ~ Ijéa da Pat"a .. ce a fiscalisaçao venda e distrl- O Br.sll gosa de um verdadei. trahdad~. . 
Paiva para t omarem parte DO concurso de Tiro pro· , Após esse dIScurso que lo. b' d 'd . . Acred.ta-se que a Argenllna

I muito applaudido. co'ntinuou a IUÇ:lO o generos e consumo ro carmh,! do<; n.orte.amencanos acabará pondo finalmente sua
movido pelo jornal A NOITE, a se realisar amanhã. b n's i fest cola cu'o aprensentada e approva1a na Ca· e~ nossa Industna tem real a~- força naval ao lado da Entente 

Rio, IO ·-Promette ser brilhantissima a lesta e I 5 ma . a e~ f, I mara dos Representantes, nos cellaçlo por parte do commerclo . 
I programma fOI caprichosamente Estados Unidos autoriza o go- daquella paíz. Não tardará o dia que o Centro Catharinense olferecerá ac. atirado­
,exeçutado.. . verno a requisitar todo o cwhisky em que os Estados Unidos' se tor-
Ires~= _I EM JOINVILLE
Llnda.s e palfloticas poesias fo· existente no mercado,=cujo Rarloo maior celleiro do mundo, 
1ram recitadas com garbo pelos oIstock. é calculado em . .•.. pois tudo alI! e grande e proso
alumn?s. sendo cantados com 300.000.000 de galões=e man- pero. O F~

A carne verde len!hus.asmo o. hymnos :i B.n· d.l·o distillar par. ser extr.hid~ O trabalho de con.trucçao d. di', ulvio AducciCarta pa~toral delfa e Nacional. . o alcoal puro, á medida das ne· frota mercante é verdadeiramen. 
I Terminando essa palhda rese- cessidades do governo. te assombroso e o governo pro· Joinville, 1 l-O sr. dr. fulvio 

Recebemoi um exemplar da A Companhia FrigorifJca ,rh: da be.lliss!ma e ef~~~!adgra Esse alcool '"erá empregado hibiu o uso do aJcool,empregan· Aducci, secretario geral do Esta. 
carta pastoral de sua exa. revdma 	 i es .a, envIo sinceras e ICI aç es nos seniços de guerra. do as penas de prisão e multa do e toda a sua comitiva. che. 
d. )oaqu~m Domingue~ de ~li. Rio, tO-Continúa sem saiu. ~ dls.tlnct.a Órof~sS-ra senrorlt~ 	 aos contraventores. Essa medi- garam hontem a esta cidade, '-s 
velra, biSpo de flonanopohs, ção a questão do preço da caro e!1llfamls uar e tá va l ~et a m: da de Wilson é importante e de 6 horas da tarde, em trem espe.
sobre Os recur608 da religião. ne verde. ,nelra por que es miniS rau o () B 'I muito resultado para nôs pois cial. 

Escrlpta toda eUa em lingua· Grande quantidade de carne o ensino em sua escola, e pelo l'aZI tem o caf~ terá maior mercado', qua. Aguardavam na estação ao iI. 
gern muito tersa e vibrante, a hoje vendida é proveniente da explendor que soube dar' com- li t fi b druplicando o seu consumo. lustre auxiliar do governo, todas 
carta pastoral de d. Domingues Companhia frigorifica, que es-, memora~ão ~a magna data da exce en es I ras Dentro de breves dias apre. as autoridades estadoaes, muni. 
merec~ ser cuida.dosamente lida ta~eleceu preço muito mais van· nossa Hlstona. u sentarei o meu relatorio ao go. cipaes e gr.ande numero de ami~ 
e meditada, pela Justeza e eleva· taJoso que o Matadouro. r'I A uma consulta feita pela 50' verno do Estado do Rio sobre a gos e admiradores de s. s. 
ç~o dos conceitos nella emittidos. ciedade Nacional de Agricultura missão de que fui iílcumbidoJo A's nove horas:;l; noite os nos-

Muit? agradecidos ~camos pe· ----- O renascimento CIVICO e a ao dr. Alberto Lofgren, com re· _ . sos distinelos h'!spedes assis.ti­
ta genhleza do offereclmento. I Notas Marltimas lação aos varias typos de fibras O I I t ram evoluçOes feitas com muda

Repartição dos Telegrapbos brazileira., s. s. respondeu, de· esp r o precisão e garbo militar pela 
-- B.... d.o Rio Orand 11-0 pol~ dos comp~tente. ex.me., francez com~.nhia de guerr.do patrioti-

CI b 9 d b 'I t F7' . e,. Medida anti·patrlotica ass.gn.l.ndo m.IS um. vez. ex· 	 co TirO 226.
U e lt... r1 pa9ue ~ .orl,a~/.Qpoh8 segUIu traordinaria riqueza do Brazil. . Hoje percorrerão a cidade, vi­

. nOJe, dia onze, as 9 horas. i Rio, lO-Tem sido assumpto nesses productos. . As brutahdades allemães .revls, sitando as fabri~as e o Orupo 
foi eleita e empossada a direc· lobrigado em todas as rodas o DepOis de varias considenu;ões tlram·se de todas as especles de Escolar C.onselhelro Mafra. 

toria que tem de gerir os desti· 1facto de ter a Repartição dos Te. termina o dr. Lofgren: crueldades. O em~a.rque do dr. Aducei e 
nos do novel cClub q de Abril,. HABEAS.CORPUS 11egraghos mandado queDs seus eTorno a liberdade de aprovei· A oIKomman~antur, orden'ra sua comitiva se etfec~uar' ás 4 
durante o presente anno social : empregados, inscriptos como VOa tar esta occasião para mais uma a todos os habitantes d~ um bur· horas da tarde ~e hOJe, afim de 
e da qual fazem parte os srs: Al · O sr. dr. Gomes Ramagem I luntarios de manobras,sejam con- vez chamar a attenção da Sacie· ~o dos arrab~ldes de Samt-Quen· 5: s. alcançar ainda em S. Fran­
dno Brognoli, presidente; Jacob juiz de direito da capital dene: ' siderados como tendo abando. dade Nacional de Agricultura so. tIO de compnment~r:-chapé bai· CISCO o paquete Ann.a, em que 
Vitali, vice·presidente; José D. gou o hafJef"1.s-corpns impetrado I,ado os respectivos empregos, bre 8 grande nece~sidade e mes. xo""",todos os .officlles boches regressará a essa capital. 
da Luz, secretario; Nicolau J. pelo sr. tenente Chrysanto Eloy uma vez queiram servir incorpo· mo urgencia para o Brazil de quUe elles rho~en~m encontrar.. 
Vieira. orador; Marcos Cordeiro, de Medeiros redactor d'O ela. rados ao Exercito nas manobras organisar um laboratorio de exa· mb tve Ode ISr:Oncdez, . ant,gdo
thesoureiro e Arthur Luz, procu· 7âo , ' I que se estao realizando em todo me e ensaios de fibras, pois é com a ente e eseJoso ~I 

rador. O empetrante recorreu para (, lo territorio da Republica. uma lastima que num paiz tão escapar a essa p~nosa ordem, t~ . No Ceara' 
Superior Tribunal de Justiça do' E' devéras doloroso que par· rico em matEi!. prima textil va- nha·seconslrangldo a nlo mais . 
Estado. Ita das proprias autoridades bra· riadlssima, nao seja possível po- sahir do que com a cabeça des· A revista oIA ultima do Dudu. 

Campeonato de foot-ball I - ---- zileiras o comb.te , grandiosa der-se an.ly ••r, m.dtr e deter. coberta, por todo tempo. em . 
• obra de renascimento do civismo minar, com exactidao. a apro. qualquer estação. Uma companh~a que funccio. 

Volu ntarlos no Brazil. veltabilidade ou nAo deste, pro. furio.so de um estratagema nava no Magesbc Thealro deo Club vencedor . I E' arbitraria e inexpTicavel a vuelmente, preciosissimo mate. tio benigno, o bruto allemão deu fort~l~za, annunciou dias atraz. 
1 d~ manobras resolução conhel.ida para o dls- rial que principalmente agora ordens para que.lhe tr~uxessem que Ir.13 lenr a seena a revista 

. Rio,.IO (ret.)-Peraf1te u~a as· tricto telegraphlco de S. Calha. constilue uma das grandes in. esse Francez. Annunclou·se-Ihe A ulb·",a do Dudít. 
slstencla de mais de dez md peso . O I I ri na dustrias mundiaes mas que no como represalias, que I sua mu· Os voluntarios de manobras 
soas, realizou·se O mais impor.. f s vo unt~ri.os hde manobras. . Brazil não se pod~ • desenvolver Iher e a sua filha seriam no aelo daquella capital rasgaram todos 
tante dos matc~s do campeonato h~f~~mn~x1rclcloà ontem, 's .11 O al"ademll"os por falia dos meios de verificar continuo, deportadas para a AI· os cartazes que annunelavam a 
de .foot·ball, Jogando os c1ubs • argo eneral OZOrtO, S '" '" se a sua materia prima é ou nlo lernanha. funcçfto e protestaram aUegan4 
America e Fluminense, ven- de arma~ e ~esarmar. barracas, i P II t apropriada ara o fim dese'ado Viva a França_I bradou O ve· do Que nada tinham c~m o m'o 
cendo este por um goal a zero. ~o~ at ,ntelll~ente dlrecção do . au s as dependend: para JSlf:O da ~ene· Ihote lOS seu carrascos que le· governo do marechal HermesIrs ruc ar sr. enente Rodolpho I valencia dos laborat~rios no ex: Vlram·no em seguida em capU· mas exigiam que fosse respeit.d~ 

" I u~~. agora em diante haverá O seu embarque trangeiro. vidade. a alta pat~nte do Exercito que é 
OvIce-presIdente da Repu- ex.relcios di.rio. ás 7 1I h .' ----- o ex-pre"dente da Rspupllca. 

ra t d ' e. o I Rio, lO-Com extraordlnarils
bl/ca é cumprimentado I s, p.ra o os os volunta"os. m.nife.tações do povo carioca, Novo governo CASAMENTOS --~-~~~-~-~-~ 

emb.rcou hontem á noite o Ba· DE GUE·: ltA Cor e paladar na comida s· .i. 
Rio,10-Ab.ncadam.ranhen. O CI b 'u'l't t.lhao Academlco Paulista, que porluguez obtem usando o COLOU. V 

se, incorporada,lol. ,e.ldencia U l{ll I ar E composto de. al~mnos da. fi' ___ O. jornle. parl.lenses, na ru.I ___________ 
do dr. Urbano dos Santos cum- culdades de Direito. e Medltln~, bricI das mundanidades, pu.

prim.ental-o por ter assumido a Os atiradores de S. Paulo e Escola d~ Engenhafla e Colleglo Ouerr. Juaquelro, O notavtl pooio bllclm esta notleia: : ...................... 

P"sldencla da R.publica, no Barbacena ,M.<kenZle. ta, orx••lzarA .ovo gabinete .fol hontem celebrado o ca.a· FRITZ SOaG'" : 

impedimento dp sr. dr. Wences- . A!ltes do embarque o Batalha0 menta, na mais estriela Intimi. : 11. • 


lau Braz. Rio, 10-0 Club MIlitar olf~. d~sfilou garbosame.,te pela Ave- Rio, lO-H. crise no Ooverno dade, do tenente Malatterr. con- • ~ 

___________ ~:d~!~ma festa a todos os ai,· nld~ Central,tendo sido Icclama- de Porturual. decorado com I cruz de perr.,: I'HOTOOIfAI'He : 


" dlsslmo. Ouerra Junqueiro ser' encl'. com Mllc. Oermana Selller con- : 	 • 
Usae na éomiJa o COLORA!] h Rio, &O-R~gressam 's nove Orandemass. popular acom· ngldo de formar novo Oabinete decorada com atruz del~erra .ExecuçJoperfeltaemoderaa: 

e tereis d vossa meza os oras o 8.11.11110 Academico de panhou o Balalhlo ati • gare da que 'e encarregar' de dar solu~ Mme Matharez condecoradi : • 
melhores pratos ~. ~aulo e o Colleglo Militar de Central, debaixo da. maiores çlo a greve dos empregado. dOI com a ~ruz de Ilu~rr....rvla de I Rua Deodoro D, 18_ : 

ar acena. ovaçOe._ Correios e rele.,aphoa. tutemunha d. noiva., I .....................: 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:unt~ri.os
http:furio.so
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o meth_odt)~.~Br~..JI~E-lIa~ !S~~~;!Od~~sse:~~~~esIVida Social I Umah~otmn~ovente ,Diversões 3 
., ,,- ' • . I 	 ' IS on3 , I 

""sr, T,,elxei,ra,de,, F, re,lt, a,s A selec~ão ou esçolha dos m,e. A I . I ,_V.,.. , Cinema C.sino 
- _ _ _ _ _ do _ __ _ _. _ __ o ___ _ ,--___ olhares mdlvlduos. e o processo nn velHar os f O J • ~ 

,--=- - ~-,..- - --- ._-- - - .. - -- - . ~_ . qt~.e se emp.rega para ter-se semen- F lo"e . 1pOSil~ ~~r;~!r1~s~t:c~~~,e~t~~~: j Neste cinema realizou-se hO:1­0 __- -, " -/ 

. I\:f(l~1iç lHl!l1CfP::;;l e selecta _as" T~!ll lehzllle.nt.e venc lJns. Facll ve· I te~ caP'?zes de for~ecerem uma azem annos 1 J • geira, o regimento o gmais con. t~m concorrida sessao, çom bô:s 
~J:-.!eIlLl;1 rC'nll/0~L, il_ 3 do c\ \llel~~1 filiem se PiS!! em chão hrme; nu· boa e larta producçao. . a ·enhorita Maria Antonietta daIdccorado na Fran 3 conta u fuas, dentre asquaes destacam ,ls 
tI.'. a ~( II..: kd:ldc N,lc\ona! de A.\.'."1"I· rn~\ n,esg<l de mata, C(1m a sua I Esse processo não é amda pra- Cost~1 filha do q Eduardo C~sl<r commovent I· t ç., ma A tomada da Bastilha. 
cultulil. l1!lla, ~t;':>5àn eHl que o ~r.: !u z. \ elada c o s.ell ~hã~. hlllllOSO: ticado pela maioria dos nossos a ~enho;ita Ijtiia A~evedo; <, p _~ e ~:~ Ofl~. h _ I · Para hoj.e e~ta annunciada uma 

:~:;:~~\I(~I:I\ \~I~~~~'1~.~\I~!~rt;I~,~:\t3~,,~~~)~ i ~~l~t'~{r{;(l~~~l~l~exr:rl~~~}!ito? ~~ !~r~~rc~~l~: , e~~~lh~IJ~ta~en;:n~e~ a senhorita Maria Auta ROSlill'1 mili:as:,o~;~a~la~on ~,r:-m o~~~ti~ função mUito mteressante. 
(1 ~l'll 1I1'\ll !1l1.'!llodo ag-ro'pc' Icontrario do que stlcceder,í se a como o faze m sem tambem cui' do. recuado da Normandia, ot:tde Cinema Variedades 
cuari(1. I planta se tlzer 110 campo. por darem da cura NI prevenSão de ,achavam·se innumeros sold;;dos 

O Cl)llk'rl.'I ".: i"t :l l' s.tllJnl1 lon~·a·! maiore.s que se}am o? cl~idados. molestias nas plantas. Agmdeclmentos Itrazidos da frente gravemente Com casa cheia a Emprua 
llll'llIe a aesão dn ( ,-11(\1 nn pln- Inrervenham na ex~erlenç.!~ legu· Vamos conversar sC'bre esses . ) t f~rido5 . Moura & Cia. iniciou hontem. 110 
(l'S5.() d,~5 l.o;'fI11t:n!Jçoe:,. l~as e<l n- n1mOS<ls: Ilota r'se'a a dlllerensa dois pontos: selecSão e cura de qtale~oso pOita cOIl~el rT:~! No meio desses ultimas um Cinema· Variedades, -a· exibiç:l0 . 
dn-,"e PIl,1\..::J p;llml.'llh: 11')5 traba- j dp vulto e do numero das nodo· sementes, dSr. OãdO r~spo d~v~ãa 1~1~ ~~ legionario de cara trancad; que da e~polR"ante e sensacion'al h,ta 
111(" de \)llclaud. _ sldade~. . i P t". I cã . d ;; e en e~eS.u a re de o ( ~. f 11 . Os Vampiros em lo lon~'l<;

lJl'ilUi". paniJl~!(l. da t,h::.e_fv:\,;üO ,.A. \i:'1. ... CO~l1[1re!\el1tlJdo que a . era Ica se a s; e~. o, .m o a tlJdo rnl1lto amav~1 cartão d~ .".1. nunca a ava, qu~ ~e via tratado, partf's e 2f1.OOó Qletros,
qll~ no meio (hl1llKO ,1:1 110restJ (,xI~tellcla. IlllcrobJana , 110S seus I ~.a e. 1~l1a est.l~endo~e o~ SltJ., agradecendoll(~s a~ fehcl!a. com a f!1es~asohcltudeeames- A serie hontern passada no 
re<"ldc toda;J pllii1liça do nosso assentos tund<llllentaes, não Lliife· ~ f l11als ,..5s:~vovl os .e . ortes: sõe~ que, com . mUlto [1laze~ l,\~ ma dedlcaçaa do que os seus VarIedades foi a rimeira e é 
::'(I'[P. ~~ tilj-le1e\(' '-! a~lal ()g"ia entre re da dos g-ranJes ~eres do 111l~rr ILf,ICs CJ~?'~1.. sf os mal.o.les fm. en~lamos, .n!=l tha de seu ,UUlIver : cama~adas, ~isse br~scamente denominada A cabe~a corlada e 
a lei que presll]eas terlll en lações do vegetal e do anll11al. e conte' cl~~tis {S ruc os as maiores se sano nataltclo. um dIa ao major (medlco)- pra· O annel que mata 
I.' q 11lt'i0 criado pelas t1Nestas, ridos, não sü os trabalhos do n . -.':,:; , tico ceh~bre de Paris: . 
"."Ula 'K..;ãt1 pft)t~~tora 50l~re o 50· .o.:~:ral1de entre os ~r.ande.s Duclaux I To~pemohs,,~a ra exel~p)o q ltéJJ, Coqtracto I ,- Viu o sr. a minha caderneta? 
1\1 dcs\i<l o e!1\.'lto d~)s r'l1.?sSO!.3- sqD re.d acç?; o pre)1ldl-='lal d<\ Itr li?: ~scol t!SC na r~S"a os p s ,. , . .. Sobre que o dr. X.• res !'ndeu­
fl.':--. c\·il'l1ldo ti eY<lp(!fa,;an. Clta !!l\l1osldade 1111ensa n;~s SU~S rda' 1l1.,119~es e destes pcs as melhores Com a g.en1l1 se,nhonlaSel1lH'-I1l11S lhe, «Não meu r<lpaz· t P é~ ' TeJen rammas 
I.'l!\,i, , \>" t;x(mph';:' da':o Z~'IKI5 r~- ~ões com n 111lllhlo h[O!ogKü,l11as eSlm~,"s.. '. Puarte Silva, tl1l1a do sr.. Jos~ lu d' F , ~:. um U1 

u .:1I1l'Ill::Ilh:' lk~l"'ra\· ~ld'h. ('iill.:! a tambem (lS ele ll1entos ph\"sio)s )elxa se SeCGH hem. R,ellfa se Pedro Ililarle e Silva, c"Gnptura' so at,o. a r:mça, tu ~urnbates. d'O E CT "DO 
\·hLl :lIlirnal t'd \"t~:..'.:l·\:'.l se r..:\"e lil l)C!tl"i ql1ac~ :-.e ar!innil a lielllra' a 10Iha.. . \ rio do Thcn~uro do r:stild o. CO!\" I~s cor:Josa.menle e tu es um fe· ,;;;:J H 
de j,;rl1l:i 1l1!t:llll~'. aI) p:ls<;n qu e h~(lç,io helllfka qUe a luz verde Cpr~{\ se ri pon!a. e procll!a·s,e trac{oll casamento o nosso (1In· tido, nao VI a lua caderneta :"I 

(in ('ut:':l:' fe,(0es. n!!lT,ira I'ica~. Impõe ti intensidade !uminosa,es' J~ tlleml~ mais lhreJt~s; destas 11" termneo sr. Henrique Hoscn. Pas!'<:ram·se d:;,s e o ex-delin Só nos chegou ás n-:ã, ,'I; 
a :I(';:':}\I dn" r;li . ,:-. ~nbrl"~. ;lpre"· tar,í deIll0I151Tm-l<l C011l eXJcfidão lelras rellr'-I"s.e (I~ maiüTes ..I?;rã_os. guente cunLinuou vendo prodip'(li"
1~lI l dll ;1 ç\·:HlI,r:lçfl(l t(lr!lllll n ,1r ;1 grande lei? Perl11i lle a meca· despresanuo se .lambem os graos ViaJantes â volta de si lh~souros de hunda- hnntem, parte do nmmo S r­
qlle ~l1l' '" o ~1I111 1l1.l!ik' rrio. lli..::a. i.I11Pu!:-iol1ad~ por .llm .I!,Télt ui· tia ,~ase da espIg-a., de, de meiguices e ue abm 1T a' , viyu tu!cgraphico do H,io. 

!lI! (l C(1j 111.: l"I.:Ih.:ht:\: . 1.1l ~1I1~!1 de il;;,cu0.es treilo'llor um SilO estas sell1~!ltes a.s_sl'leccur Acha'se ne<;ta C<lpit ;,l n ~l. ções. b 

I ud\ , qU;lIlh) snm05 ~lc\·el1\,)I ·o l~ ...:.e.l fo tiO t'lec!nco, O~I pe a lei I' !ladas ou escoll\lc1as: ~ao estas coronel C:nlos Renallx. illdllstri;d Quando soou ri hora de d . ·a 
;1, i\flrcS!:1. :\h! 5(' !1tl" !o:-~(' pos- tl<;S1111<1 queda. atltomalJca de ~nll sementes quc devem ser planta' resIdente em RIUSqUl' o hos ihl e ue 11' el~: r 
,-,\-1.'1 (lbtcr sempre \la me5!lIJ ler- j:!'raIH!e peso IÇ~ldo, quanto :is 1~r" das: porque darão fortes e lélftas -V1l1do de _11<11<111\, onde dI.' se d P , d· q I ef e la 1speo,r· O n·.' ai que d,'zem de nós 
ril (' 5 p:'tldl!(ln~_ que 'I h.: p:do 50- mel!tilçoes. .<l sYI\~hese primeira eSI?.Ig-as. . sempenh<l as tuncções de illstrllc' o me Ice ~ 1e e, es e, _ POli' 
lu .,:him:cn da tlme,,:,\ asse~ur;l. da tloresta ? Perrllltte a superpo' t'(lz·sc o mesmo COI11 o tn'io , tor doTiro daquel1a JHosper;1 o.::i" sando com deltcadeza ama0 so­
pU J1le\\l' )L se C()I1l\Ht·helldi:'lId,) <1 sição d:\s lavouras e o aprovei' ccva.d<l, centeio e com todos· os dade, acha·se nesta Capital o sr. ~re o s~u homhro disse ·lhe;"Meu A cOazeta Popular de Colo_ 
;a:a1i,dade li.:! llo)S~,l pn~içã() Jstfl)- lamellt,) conlunto d~) osolo e do cercaes. sargcnto Alcides Marques. filho, Jun,-me que mudarás de niaJ publica um arti 
110i1lll:;l. que n<io perll1lt~e. (lS do- subsolp"..: ludo mms? Caminhe· O ieijão não é cereal: é um -Para () sul do Estado seg:uiu v da, eu sei que outr'ora fostes de " .go em qu e 
";Ufas .10 0t\tfl1!1!1(', fl5 11).:nl e~ do 1.1l0S. c.lltao I~a r~ a solução .sel,!"u- leRume. F.' leg-u me todo fructo no Max o sr. A1tino Flores, ius' culpado, mas prometia-me de fi. pOI.:. de atacar Violentamente 
im·ef!1n c as d0çura". da j)fll11a- la dos leffJV~IS probJemas. (jue conlkh Jentro de uma va~em óu pector escolar. car um rapaz correcto !". O senador Ruy Barbosa-a quem 
jt.:~;;:el~;~r~e:,lJ e c~)!;~_i;,r!ll~clI~(;le~,~l~ gi~~l~ll. em pen~o a eXIstencla na' I bainha., ., ' Ao o~vir rSsas p2.l.avras, esse ra- ~hama politico tur'>ulento, hoje 
das (0rnbinações chill.licas. ti ve~' Nã~ mai s a c<l\lceira das terras; m~16.s;7~~~r~~:hL:a se d~ mes~~, . ~a\:e .ar feroz que talvez fora as por!as do tumulo e qUê tem 
~Ul1ns procurado reall~<lf na <tgn- I) cale se fixará 11a zona que res Selll1 ferrui:nr OSco~h:'s~al~s Otrabn1ho 110 m '-:t,lvel ?pache, encostou a nas velas uma apreciavel dose 
(Ullura a s"nthese da Iloresta ,·- t! actualmenle occupa; formar-se-ão ! -. '. ..c sua La eça " um gesto de crean· de san ' 
hem (erto ·que o Brazif. ao cabo as g randes, ricas e beBas lavou' ma,o~i~ v~~eIlS,. dessds retlra.se S .~ ~a conlra o braço d'este que lhe, gue n~g~o. como a "'alo~ 
de um seculo de vida indeQende n- ras da Euroj)il. abundantes e ba' ~; J s t meIO e despresa se 11 IH ,mo tmha revelado uma vide nova, e na dos brazllelros-diz nos se.. 
I~ ~ metade bastou aOS Es~aJo5 ralis ~i!llas ~ ~stJndo zarantido ~ C(o~l~oefode~~o;s sementes, esco. soluçou de arrepe!ldimento ao guintes termos a razão porque I 
Lmuns e ao Japào p~ra se _coU'"!- I~ã~ "ppaleCIlI1C~to das ~ás l1er lhe'se nos iructos sempre as maio' Durante O mez de agosto fin- lembrar·se da sua Vida passada,•. Liga pelos AlJiados estav t 
carem [lO lado dos grandes arhl- \<1S. ás qlJa~s c .contrana a luz res do o Supremo Tribunal Federal O iIIustrado sabio então com. d a cer a 

:líg~r~~~~lI~ ;i~!~il~~~l1~;: ~llb~~;()\_!bãn~ ~e~I~I{~;ldeo CáIJ~gxW1tia~~gs~1me trl~g ÔS plantaJo res 'de batatas co' re~\isou 14 sessões e julgou 16~ movido, igualmente, pel~ emo. d~;successo da causa quedefen~ 
ta lle. os e5iorço~ e él honradez C(ll'<!. Custo de nroducção. muito rnetlem o g~all~e erro de guar· ca~ -as , s~,ndo 46 Appell~~ões CI· ção. abra5a patêrn~lmente oPobre,. . 
d{IS seus estadistas, ante quaJro menor que na Europa.. E como daren] as mlUd1llhas para semen' vels-36 habea~.corp~s :.19 ag· leglOnilTlo q~e se Julgava despre· Um adiO latente mIRa as mas~ 
."inO"'lla rmente sombrio; em 5allde a luz verde retarda a maturação, teso Essas devem ser regeitadas, gra\(os-15 Revl~õescflmlOaes- za~o, deeahldo pvra sempre e sas profundas do povo brasilei' 
c Jest:n~·nlyi1l1enlU phisico dos tornan.do·a todavi~ mais igual e p9dendo darse'lhes proveito na 13 embarg~s-6 aggrav~s do art. CUJa alma.. n'e~te instante, achou· ro con~ra os allemães. 0 . brazilei­
_'-t'us habltante.:-. 7S 010 ue enJer- aperfelçoalldo .as trutas porque a ahmentasão dos porcos. 44 do Regimento do Tnbl:nal - se como !Iluminada por uma fa· ~o esbola·se na pregUIça e na 
n:o;;,: em instrucção, ""5 ulo Je ~azona.ção raplda prejudica a qua' O que se deve plant.ar-é aba' 5 Conflictos deJurisdicção-5Re. isca divina que o tram,figurou. Indolencia immunda, detesta so~ 
;( _tiphahetos: em inrça Ila~al cor- Ilua51e, teiemos UV.IS, não na e.' tata grande, com mllJtos olhos. cursos Extraordinarios·--4Senlen . ---__,_ bietudo as florescentes colonias 
rt.:sPl:lldenl~ a UI! Ií:i costa de I.ZIH) :3,çao uas a~lIJS C~1110 é P que CaJ~ 9Iho.-~ uma semente; dei' ças Estrangeiras-4 Cartas Tes· ~ I" a1femã.!s do Brazil meridion:tlj
Ic:-;u,!::-, mem dU7.la fIe cal.l1amb e· ~(Olltec e, l)lí:iS depOIS. R.~s!Tlar·se- le ong11lar se á u,!,a nova pla)'it<1. temunhaveis - J Appellações cri- O' ,'i\' ['I'i !g","'()'" n. .,', que rapidamente chegaram a u ~ 
ques: em reClH-"OS IIl1ancelr05. as ,I em se.gtl!~a o lag-ar a Imagem EntãÇl, com gello e com laca,. -D' t . _;~ R _ ( '(,i situação d b .. " . 
ahernalivas dos eil1prest mos. dos da estrumelf,1 para ° cumprimelf bem afla.da, corta'se a grande ba· · mmaes eSls .enclas . . . ~cur : ,I.... \.! 1 l .l ; sua ca ; em e~tar, graça:; a . ~ 
'·lundill.Cs·· e das emi!"sões: em to e~aeto. dos seus g-randes aclos lata em lalltos pedaSos quantos sos de pronun.cla-2 Habilitações . paCldade e I sua econo­
panificação n iJe.:::1 ~rote~co t!<l plJyslologlCOS, e teremos ao lado fore.l1~ os olhos: cada olho lHO'. e uma Extradlcção. mIa" 
",lal1Jioca e d,o c{lrá: em Vlf!ltO a de tudo qua.nto nos .iéllta para duzlra um pé. de batata. .' O Tribunal func.cionou com 1t N. S. I.)A~ nÇ)Rt:S. - Começa· O articulista atribue ainda o 
zurrapa Jo l,:iO tHiIlHle do Sul. ser ~lOs um povo feliz, tambem Agora que Já faliam os em se srs. minbtros desimped cios e sob 1'<i111 d{\ IllII1~O ultimo, ~\a C~tliedral, odio aos allem:les ao odio conf~l 

Pala :-,~. (olHpr~heIlJ~r nilida- .o vmho generoso .e rico, lecSao, ella tem seu cOTllplemen' a presidencia dI') 'Ir. ministro as l10venas dt.; N. S. t.las Dores, os credores em geral e ao rec ~. 
t 11 I I InaLlrrura se I ti d to lla cura. das sementes antes 	 as qll<les conlumall1 ate .sabhado, do chamad' (lO

~~~;~Lcd(~ ln;~~?~ ~n~!r~,r~;~~.~hrl~;;l~~ que. os'" no~sos lf~~Tado~~~ ~o e~: de entregal'as ti terra,' i André Cavalc;:nti. havendo d()mill~o proximo, Ih do conel o 'perigo allem:lo.. t;!
1':11 1\ d' corn.:nte. a testa dessa evocação. ue por dlz~r .que o mun 'o 

~1~1~1n;lJ~iJ epml~git;~~dOic~l\~l,~(~ elll~ g~í,'~el1~;n~tlOsaes e"~;~ ~O~~~s! pr~v~~il~o ~;s s,~~f~~W~s~eO~~j~ com miss~l Snlclll11e óis 10 horas mte~ectual brazlTelro está de pês
h I J I . I ti· [ - b h t' 	 e sermão ao t-:vany:elllO, preg11do e maos atados, irremediavelmea· 

~i~~c~ne;~~J~'~. en~~~3a~h~~r~al: 1~:r~lu0~~~~~I? não VJ() amos a sua i~~ra. l[el~ re~~~~e c~:;.~1;/·sae~o St~ Os objectíVOS dos alliados na por aprcciéldo orador sacro. . te preso á 'Entente" 

1 ' b ' · t O 'Ih . t Abrilhant.:ll",j a íc~ta, COIIIO ()

~r~EJ!1;(~ ~ fi ~~c~~ll:'~;~e â i;~~~~rç~~ I ~~~~lc~~·eaes~~ b~t~tatrl~ooe p~.~: guerra a( ual telll irito tiS IIOvellas, o atinado 

dos auxiliares. O pruprietario. 110-', prio feljànenferrujamporque não ctll'(l da~ hlhHs de Maria. 

IIICIll pratico. en tre as prCfn:.::ali\·a" Aextraordmaría instaUaçãodo s~ preveniu pela clIra o api:lre' pr~~~~J~d~eLf~~~ft:~ ~!~o~~:Ct~ Ct~l;~l~.~II~~- 'i{'í~~~I'·I:~ I\~~)i~~ai;i~ J\ VJSO 

~~j_~an~~J~~l~n:~~~t~.!p~l~raC!~~~~:n~~elli~· quartel general amerÍcano, i;~~~II~~Oa~l~~~~Ss doensas, que es' çãO dos objectivos da g'uerra ac. do P. C. de Milfiil. ás 7 112; lI<! A Empreza Agua e Luz previ. 

te t(lrte~·'. I ~epni5 d05 primeIros! em Pariz A cura tla..s .sementes <l1ltes do tual, um grupo signif.icatjv~ ge C;qWIl;1 do A.-,ylo. ;:ís (, lJ? c 11<1 ne á população d'esta CapiLi, 

lemyüs. ? '!em, ° ~U rl ~!!~__ I_I~;~:: I plal1!io, é U!I) dever do lavrador delegados. á Conferel.lcla Soclalis· ~(lll~:Ygl!;~I~ii;. ~;I~I~~I.t;llh'Hilln. i.is que, autori5a pelo Snr. Directot' 

mUda·.St. (OIl_lel.,:.<: d II!U"<"~'<"""j, . ~ cClpnr.:hnc.,n ; 1-: UnI<l gamnti,l nu ta dos AlIlados publ,:nu 11m ma·, d O' P b 
dos pmtns: 	 ~runhem os [1(,r5051 Pari;: da g-uena, llesde nter- ,mlc:. Ui!l verdadeiro' segmo que nifesto j no quai decl;ua qUt , pa. 1(LUN1()!~S. -· RI.' 1II1CllrSC hoÍL': e Dras tI Iicas, diariamer;te. t\ 
~~~~~ii~~I~~~:~~ d(~ ~~~~~~;)~'~~10S~~ f~~~~~~e~()~e l~e;~'~~~1J~1:d~~14, .,';,is· elle .r~llhza. ~a ~vitar inte~pr.e t?ções t;rr?neas lia C:pelh do (jymlE!~in,}i ... 1M mandará fechar ás 3 horas da t,~r· 
de nIo lestia. até então deumhe. ' passeanles e <lOS oh-"erva'do~c s D~vcrsos são 0.5 processos em' mClla. os. soclallsl;'ls allem;]~s a ~-;;~:~~; 3~~ N ~llCS~b(~~;s C\\':lc~i~~?)re~ d~ o regisl.o geral de deslribuiç."io 
(.;J(!~: 05 camaraJa~. antes ale.Rres espectaculns extr{tordinarios e \'~I: pregados ~1~ ~l!ra das .s~~'len(eS, contTlbUlrem para derrubar o ~c· {IS !n, 05 da Cllfl.'-!,re.'-!,-;\~Jo de N. d agua. ale que melhorem as cvo· 
e d!ilg-entes. vêem J~f)ra ll(l~ t,!- : fiados; tro1:..:- icos, sublimes, C0111- todo,s. elle::. laceIS e pr<!llcos.. . tual governo da A~lernanh:J, ~Jl'- S. do 1-;.COl.,-"e1ho.sCC::'ilo A;aquel· diçôes dos mananCiaes, 
retas a expíe.'~ s ão de 11111 suppl!· ' movedores pi1torescos e IIIC<;1110 I~~,llCat~lO S.' po~em'bJO(S prol..:cs. dando a restauraçao da Bclglca, lS'_'> sol) a tlll"et.:~,]o do rcvl11o. P. florianopolis 22 de Ago~to 
cio, tnrn.:'m-se inclnlenles: (1S pff) .\Chein.s de '(llc'<!'ria:-. ,sos·loPf1mel~~ \1 o la~l? n~l s se. da Servia e Rumania! a constitui· ,',~:e~."':,(I~~-)lrt'l·"'I\(.I'~)r', reV llIo . I). de 1917. ',1·l r'"x.ICr,,~
ductos. j'I·::: '1mente _d~lerl?r{tvejs, Ha pouco. 'u_ parisienses ad- :~~:~ el~;ndll;!\;l~l;~~anl ~ Y~~o lHl)! ção da independmcia da Polonia " '~"'::':;;'';:';:::':::'':':'-____~~_~=====~<; ::::':~:;;:':

",ssumen~ ,!1Il1 ~ost(J lllSiPI,dD. F;' ·llllirados, viam .~e inSfallar' 1105 fJed;'a tip~s com <cal olk1<;tartt,lC e para a il1:.lituição de nJn govcr· ­
que a te n (\ caTlSou. Da sua csten- sllmptuosos hotel" o quartel "·e- U1l1 kilo de pedn e < io·s < f' "(1 no democratico na AHemanha e . "":" . - -;--- .--, 0:-; .~ _._.- ~r~_.,__ ._~ 
~1~:~;~.~~t:~'~'leC;Jh~I:~~(!I<ll~~in~;~~~l(~~; !~i;r~;lS~~ ~fl;~e:.~~~)e rJ~~_~nrK . Os. pa- I1Ma 511 .litrn<; d~ a.g-u~.,1 (e Cd na Austri~.Hungria. ! .._'.~_. ~.~ ;, --~~~ --::-:.: .--.:.:;..:.::...~:~~=a:~t 
em n!tra\'.!:.. :-~ilf<lt( f <'. pho~phatfls, \ kakis de chapcos' k;;If!~j~~os. ~~ c-Ü se.l.'. U!ll~t) ballllo- e :1 ,:II I~I.· 0. ma!1jfest~ t~rmit1a sa~danJo ), . li l~rp~~ATr"Q Vt~~gL M!NEIRO : '{ 
cllrhnl1atos. sllleato~, ox.vdos c·reetos e Ileugmalicos. qlle'iLrf~~~ "a? .lg:I~I~l. ..~.1 a mmOfla soclalJ :.h al1cma ! 1;,' ,' :; ./---. =,... . . A'';~,mi,a, 7, 1',1 ' · · - ·-_ ' · _ ~ ·~-;::-'----= 11'\~Io ~qHa!o ~e .. ~1.1al	 .. , , 1 u",·,',·,l,'.~io!JiSI)jl ,.·I'U
chlollHeto5. de cal. ele potassa,! grossos charutos da Vir rillia ~ kg. _(e .S~II.l elll ;-.(1 II[!~)S ,ut: ~' ~"<': ' . .. 
de soda, de mag-nesi[l, ele mal1:~a-1 carregam deb(lixo das s a g , f\i() <litigO , á segull, explicare i : , ; " , l., ..' t ,h i]I{AT1\"O \" !:.GE­
nez: de j~rro, ..d~ p9Lassio e de,de "co.w-hoys" revolve~·e! ~al~~~ ~l~~~e~t~~rocesso de banhar as 1 L~l III.GI .A~ I TAL i\lI)\':lI{O 
SOdll), él tnsufuctenclJ da procluc- poras Impressionantes. Efles olha.· .. I"l/tlt:bafan Ephemerldes hl :í )1, ·1ti H.;\>, J 1->, de Cll· !O .~ de BcrlJaji;~o d~ U 
ç~~J e grandes males pela desnu· vaf11 os carros iechados: élUtOnll)- " \' I C C S f" . I 'I
tf!~ã() do ~om ern e dos reba nhos. V~IS que .cheg-avam, trazendo cai- ~____ ',' _dia I '~~,·i' ,.10'1 1;),; (,;1 . .O.];l ruz, o me- ,C1111a ·lgllCIn'"(?12 í 

Quem \rlr () methnc\o nas tr<::s J(oes de terra numerados, conlell' ,;11 lhor rCLidlo p.1ra a ..:ura t:l.- o melhor rctm'JIO ,i 
part~s Q~le o compõem-estrulI\el- do todos os archivos do zeneral Taça Lauro Carneiro 1Rlo-.f-"al1ece 11n I~io (l illu"tre ll,:\i, ',li'.11 ,L,', ,llh·lni.!, illlll:l l11Jistllo I,l:r;;"\ aecurd·_cr::J- J~ 
ra, Illlfl!lra e ~ampn.-co.mprel1en· ~ershing, mappas, notas conliden-	 " ., . . ra !<..a a -;
derá que Drocu~el. <?nentar-me claes. pl~nos mysterio.sos já ela- C;:lthilril1el1~e !-:t:liciallo NlI IIL'<; ['i- ~ .'. ' ' :\ 11: : -1".1 , JÚl'l· ~ Jc c;\bcÇl, syphilis, eczemas. 
pe!~)", g-randes pf!nClplOS que ~ h!:)fé~doS e até pa.pel de carta, la. Para aquisição da Taça Lauro res, que, e\1tre outros h{J1Ho~o~ I';i! /..1!l,d-."lo ' !lOS ouviJos, Jalta I~_Ilulcsti:ts da pt.:llc, 
naulTeza pnz em JO~O na oTg3m- piS, pennas, tudo emfim C(~rneiro, destinada a ser dispu· c:lrgos que OCCUpOll, foi rrc"i·! ..' ,;',' ';', ;1;'l" ~ :itc, lllo!cHi,lS J(' scn, ',.:nu,I.),U'cc,'c·', do san­
~ação e m.anutenção das nossas O que au.g-meil"ava o i'nteresse tada pelos dois clubs nauticos Jcnie de sua lerra Il<ltal e do I~ io! ! ' 
llorestas:. ler~enlaçõcs a tempe- dos parisienses para esse espec- d I 't I . i·!1 hfll;l C dOl'nç.\S do cstt,mago E' puramente ve­
ratura baixa, Isto é, a uma ternne· taculo de or~anlsa'a'o prodt'gtosa es a Cé\pl a, estão subscriptas Urandc do Sul. I' I ' , "ai (• Y ',:i 1":0.: <. S1.lmma, ~~1-

h har~ur3a;~~iç~~~2i~~~i; .b~1x~(le~ tfrcaav;~!j~o~ej~?~~~~. que se pu- na lista d'O E8tado as seguintes t854 -A lei 11' I\), da PrOy i llCi,1 J!-il cnp,ro, velame. la­

f, 	 relação .à~ urinas, ~ão baIxa quan· . Os americanos applicam eHec. quantias: d~o~f;~nlá, ~~ta~1e/~,~C'~~~~~~/:;:'~- ,!fi! Aue.ates geraes Ipp~~drzga~ t.~ug~:
to ° exIgia 	 experimentalmente a tlvarnente á guerra os seus Sl\f- Socios d ' Tiro 40 20$oor ç' a fl ug( 1· , 

j" 	 íeter.~ãp dos compostos de hy- prchendentes processos de ho- O E8tado 10$000 ao sul do Rio Negro, territorio Ui ft.. '!""""j r.~ ...,./~:"'I'o~es.)
drogemo), renovasã~, constante mens de negocio. E isso, na Wa!demar Viega.s 5$000 catharinense. :-d t' .~'".. :-.:'~.~.,~~.~.':> C:"".... ,_.j~ ~... COlnp•. 
de ar, ey~po:aSão dlmmuta, luz França, onde a burocracia repre· · FranCISco Moura Filho ~$OOO t906-Na Palhoça apparece o i, j fU,,; ",d; IJ;, ... i~.lllJt\loI, ai RlO - Av~Ddl Im ~das u pharllcill 

~:râí1ii~~id~J~~e~~~~::, e~~~\'f~l~e~~au~af:~f~a~SSáS importante,} Total 4oiJOOd~~!~:~ ~:~g~~l ~~(!~~~. sob a, \.~~' · ~f·y~~::Z~~3:~~~~"':;.=:.r.=:=-

,LI 	 '. A NTARCTICA 
, (CONT.)Peçam SO ·lCores ecervejas HAMBJifGUEZA 
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Alldréln_~!t~:~~~i,~~~~ç~!l &C.IIEstá scientificamente provado quelideveter c.da~~·~~~ca~:~~~~~O~CO~SãOOS que 

33 
FLORIANOPOL i:-; ~; ,\~;TA CATI L\fHNA d'f . . b' 1 gosam d'esta abundancia~ecabellos inte~rosebonitos. A maioria 

Secção de in.' ndas, an !'.'r !~:' : ."; ! '>::-' '' .' !. " . -~('c<: iio d•. [, ·.,".t:.--tl!<. 11 \.1 · I O entI flCIO Ru lnO das pessoas, por sua proprra. culpa desculdam-se.de tratar seus ca­
chlnal'l d~ tod ll ~ 6;: \, t' ,-; .. 1:" ' n m" '!J' .', pua tn~vuru, h\0\lO: ,-", ,' te 

8eeç!lO de C!:'<tlVIIS. kcrozMe, g tlzottna. 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americana 
AGE N -T EE'; =rvíP ...... RITI2v.IOS 

Trapiche de a[raraç(lo de t'a fJ ·e lIal'io8 comru mazens para cargaS 
Corrl~~lH}JJd eutes tl e rlinrsos Banco" lmcÍonaoij e ~trangoiro8 


CORRESPONDENTES DO BANCO DE NAPOLI 


Remessas para 8 Italla 

Vendedores dos Autollloveis "FORD" 


T"""~!/:\ ,'.O bl',· "E,,;~, >?:;;:'.~~:;':: ;'.:,~~"~I.";I::~~;;~:": ~:: ,r,,'~~;,~" " 
EQcd.rra.~l\JU ' ''ol \b . Rcquis lção df' qll ll (\S ·lU,,! m" bl,i ll.f1!'1 para empreZIHI 


Ju<lnst rit.S, r 'h.ltl.':! ,l'.• d.~U" t!ltFi" a u ci, 1U" t a l l..v"'''''! ej ..c t ric .. tI .. to. 


N lw,Vli \i.\\" l ' " ! / 

.---.r GUln s 

bellos em tempo, deve se satisfazer com um crescImento de cabel· 
! los claros, se a depilação e caspas já não damnificaram os cabe1!os. 

é o melhor e o mais barato (sp~cifico para conservação Lavem os cabellos e a peite da cabeça. 
dos dentes e Hygiene da bocea com o verdadeiro KIOU NOUK, agua para cabello5I 


o qual se compõe de Essent;ia original KIOU NOUK que qualquer
Rubinol é um poderoso preservativo contra as mO- IPharmacia lhe pode preparar e, em breve conhecerá o resultado 

lcstias da bocca. deste magnifico e ideal typo das Essencias para conservação do.. 
.cabellos. A depilação e caspas desapparece e em breve terá ca· 

A' VENOA EM TOOAS AS PHAR'MACIAS E DROGARIAS 'lbe\lOS macios e bonitos_
Um vidro original de essencia, KIOU NOUK, do qual confor-

DEPOSITARIOS: Ime a receita que o acompanha, se prepara 114 de litro de agua para 

Icabe~~~tações devem ser recu~adas.
Erllesto, Beck & e,ll. FLORT ANOP OLIS DEPOSITA~IOS, ERNESTO, BECI( & CJA-FLO~IANOPOLlS 

~l'~t tl rn ~" n,n utcl -Sl' lod() r qualquer (rilb.1jho j'I'I\ 
IILlfllJ!' i l' , LIIS H:JnO: \l.:lhf:lells, lapidts. (t U /i ·~. 
ri niinho,. \ d~IIS, Ili rd,lIhões r lt' I~lo rm tamanho 
n;; tur~ll. [) i ~!'I:lt' de P;'~s!'ril h<l: ,il ld ,lo para fi ~f I 
\iço de orn<il fl ~ no Inillll a~Ufí! du gosto e C Sly r~ ! 
Abrt' -Sl? Qualqu rr Iypo , ~ c Id rd ffir,drrno. \~~~~~~~=~~~ 

O marruo l'(l olnlII'Pgô\do {, illlllOr- tado d ,~ e:Lrrara 
(U alia) o melh ol' li llI a i ."l l'onh rcitlo 

Tem sempre em dcpofl ito g l'and!l qllan tiJ.a.lc me\ 
rua rrnorc em bruto, de tojas il.S cúr{,l:> C espe ssura. Man 
tem em exposIção pl'l' illatW ll te 0 5l mais bem a c.aba.u tJs 
tra balhos de ar te t~xc(:utaJo8 na su a oHicina. P ossue e~-I 
talogo8 iHustradú~ PCI OA qU ~(,B (,XE~cuta qua c~qucr eu· j 
co m mendas . Encarrt 'ga-:w de úrg aoil'ar p lant as pa ra le-} 
vBntamentl'lR de mausol éQ~, estatua í< P& I'& j br diL.fl, etc. j 
Esta offi?i.D& C a. unic& no gCllero.' I1 (:~ l r. l~ ljtaJo, - q u~, 
está habilI tada a t'xecuta r as miUIi Cll s 1..nA 8 S conC(!pçÕf~S i 
rl c arte c !uxo. Recebe C'ncommenuas do interior e ws ' ! 
vonde a qualquer \.:cnsulta . Não t l'InC cnmpoten cia. ta.n- : 
to nOB tra ua ibo El como em preço, Vi:;itf'.tl1 a 

Nova officina de Marmorista ue 
~AN"OEL 

f\Uâ Consolheíro 
8t.... Ca tharina 

eQ\l\lLn\\\'a 

o-OJYI:BS 
ll.afra n'. 72 

Fl üria nopolis 

j\n\a~t\\ta 'ja\\t\s\~ 
CER VEJAS 

Antarctica München ESCURA 

Hambur[ueza CLARA II Cltlmbach 
PRETA

União Pretinha 

B~RIDAS S EM :ALCOOL 
Oillger-Ale . .

Agua Tonicn de Ql.Ull1110 
LIcores e Xaropes

GELADEIRAS l\iAHCA PERFEITA 
A C I D o G A R B o N I G o 

E MOLESTIAS DO PEITO usem sempre o 

-.._.~[xaro~B~L~~~~!~delia 
TONICO E EXPECTORANTE 

I Attençao
! VENDE-SE uma bôa chacara 
! com grande casa de moradia e 
!bôa Olaria, tudo em perfeito es· 
1tado de funccionar I com grande 
pasto, agua, malta-virgem, barro 
especial para telhas, tyjoUos e 
louça, com bons terrenos para 
plantaçãO, proximo ao Estreito. 

I Para tratar com o sr. alferes 
: Mustaphá_ 11-15 

eSSSElSE36SElS 

li] T. BAHDON~ lec­
~ ciona desenho, pin­

tura e & lingua. ita­L~áo. <?;\ c'C' o ld'-! , 

Baunilha. (\n :~ " 
 ~ liana no domicilio dos 

Iil .lumnos.e Amendo Cls 

Como consegu ir bonitos cabellos ? ~Maravilha da chimica moderna 

DER~!OLINA, de F. L'lpez 
novo produclo liquido finamenle 
perfumado, para as affecções <Ia 
pelie, espinhas , cravas, sardas , 
manchas, p:mos, rugas, co:-nichõe,; , 
darlhros , eczemas, pe11e g roSSl, 

. ele. Re sultados rapiuos e gil.l all ti ­
I dos, E' de urn poderoso effeito 
: nos suores desag radaveis . 

i Loção Odental, de F. Lopez 
\ Faz desapparece r r;:tpi (],lI11 en lc a ... 

' Iu:~as e pés de g-a llinlm da cu !i-;, 

!'Hna nd(I - ~l tina, deli cada e \\-;;1. 1~1lI 

e ções, sobre n~ seios, l' lldurc:-.:c -u :-. 

lO Il )rl ll\ca, quando cahidus e mole.... 

1C(~~lg .;~~~I{~re :: :IT{~\i{!(;~l(: t c~;~ I;i~~~~ ;Ir e írC5c~1 e <llllacia a Clllis, ' 

I V)<jND~M-S " NAS 

tIsllndo:~~'::~~O~~:f~~:;~: ~c ioutifico 
oNIl UL I NA, de F. Lopêz 

o ll1 "lho r ri o tllu os (l oS t O!lic(' ~ par!!;; 
c!l~ello. CRro. 11 cns pn , " qued a do c 
beho rapldtlm 'nt"l. Dá I rilho, te'eu a 
vigor aos ..nbellos. tornando_oS ~ hu ll­
dll. tlt{'~ fi boni tos; p rodlletos pr !3fllrido 
pela elit e carioca c plloll fl ta. 

FIGr da Be!lez3, de F. t opei: 
Prod11cto H)'g iouico paru oformosear 

() COl's;> rva t n cnU.!!, lI" "mil formoi/utll 
enc ", n lnd~ rll. fi fina II.ppa re llcin, r OU'If'f_ 
Yn Il cut.IS fres ca e rosll.\tll.. 

Deplletorlo lopez 
Paru fazu de~apll.rec('r os püJlos do 

ros l<>, coUo, miJos to braços. 

BOAS PllARMACIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAb 

I' Denoslto ROflOLPllO IIr:S:; & c. R _ '7 DE SETEMBRO 81 RIO 

, l' 
Laboratorio: F. LOPEZ Rua Paulo FI-onlim.47 e 64 RIO 

I 
Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO - - ,- -_.__.. . _ , _., '- _ ._----- --_ .. - - ----­DA SILVA, Rua João Pinto n. 6, FIorianopolis--- ­

E NOR-S fri ~ bar- maJE] ~"30"'.3"3E.E'81E1~\:.8.aea.E3eE3.IEJ.EI'.:I V br.aria 2:) tl p nJRr~~q. '~I ./OS(.: Pedro Duarte Silva l-I!] Heuriquf? Bosco • 
----_ ".,.,... ,.,,..-~~ ..--.-=_~""" .."..,-~ ' --,-_,~. Ai tuad a n a Praç a. l;J rin No - I~ e senhora, participam que e .m_1

O l?ilLO GE ~'..;.lD ::.:.. 'i ·iE · LH~ nl QU H QUE RCAS O.. . , m." ua filha lelll i ramis, conlrac I!J 
j v;-m b~'o) ao h_do tIa. Ikh'ga~ tnu CO.'imlH.'llIo W I11 \1 srn. J. S'emiramis Duarte Silva Dl 
:el a Fiscal. 1 Henr iq ue Rosco. ! Dl participam que são noivos m-
I Para ver e tratar com o , • • 
. seu propricta l'io, na. tlita bar~! ~eE1eE3.ea.Ii3.~.EJeEJe. 

: bearia, 1rnSSE3tEEJ13SEJEdE!JSe ALUOAM-:-SE--as - casas 'd~ 
Fpolis, I 1· - S _. !l1? IIiI () coronel Duarte de A. Iillil rua Alves de Brito em 

1= 30 i Jj Pires e senhora participam frenle ao Grupo Escolar Sil~eira 
~_~________ l~ aos seus parentes e pessõas mde Souza, servidas pelas linhas 

I G afamado C I ' M -1iI de suas relações ocontracto I!I debonds dasruas Blumenau e 
, .J ~, e OUl1 . de cas?l1!ento de sua sobri- e Bocayuva, recentemente inta­
:vende-se no CAFE DO COM ~~~~J t~'~rl.a'AAan~el dfol~~N~g rn das, tendo uma deltas tanq~e de 
MERCIO D O MÜl'cado l 8 fi . de Souza. DI lavra. As chaves, podem ser pro­

13~ 15 Ea~ l~:::.as em casa do dr. Ferreira 

'Jda Companhia·ANTABC TICA 
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Llo~d BrazileirQI B EB A M 


" .'. 

TELEPHONE N, 

CAIXA POSTAL N, 61 

ILinha Rio da 	Prata 
IPAQUETE 

FLORIANOPOLIS l ~ 
COlllmandallte f-' rancisco Cesar 

da Cost.:t Mendes 
. I:: esper~H.lo do sul fia Cluarta 
it'ira Jia 12 do corrente c depo;s 
lk eurla demora se~uid para os 
f 0rtos de Itajahy, São Francisco. 
Rt~adneal~gei~~t onina, S:l11tns e 

Recebe car\.!"as. valores. en ­
commen~las e passa\:';·~ifoS . 

PAQUETE 

SIRIO 

CommanJante J'erAmiw 
E' esperado do norte no dia 

14 do corrente pe!<l manhã e sa' 
hirá no mesmo Jia a tarde para 
os portos de MonteviJéo e Ri o 
Oranlle. : 

Recebe cargas. valores. cn­
COl11 menda5 c passa~eiros . não 
só para os portos acima. como ~ 

Tem dado alrgria e felicidilde a milhiHtS de familias qílC vi'l'iam na maior llIiscria c(lus~dil !lf'lo 11 íste \I 'cio !l 

PREÇO 5$000 i 
 E' 

preciso_ que 	as
Franco de porte para toda a parte a quem pedir á Caixa postal n.7, joinville e aos dl'posilarios ~, 

Acha·se em todas as l,irmill.;iil5 

~~~t~~mJ~o~S;i~:"~";;;lo"a.i:le~~~ I i Deposito no Rio: RUD, HES8, Rua 7 de Setembro 
e Malta Grosso. Dão-se 2:l)f'':)SI.XlO a quem den uncia r com pro,as os fa1!:dIiClldores- em .JOillVil\~ St~~ CatharinaI 

PAQUETE 	 , Depositos em Florianopolis: André Wendhaulen &L. (arl lIoepde & L, 
LAGUNA 	 I 

Commandanle Appolinario 1111==--=: -- -,_IE - --- -- : -:::'-_::C:', :=::_ ,:__ :~---'--~=-- ­

c' espe,ad~r~~d~~rte no dia20D Hwn nn rn~il!lDD.rln PJD t-)f\ ltl'fn \IliGllV I ~' __ ~~7_~__2::__~ I A Saude da Mulher
3~m';;'r~~~~u~áte:r~iSo g~rtoCU~~D:llRU [lU VJII II Mu UlL \J 1 I) ,1 J J lUJ iGoverno I 
La~~~:be c",~as, 	 valores. en- FUNDADO EM 189;; 

commendas e passag-eiros. SE-DE ~OR"'O AL.EQRE 

PAQUETE CAP'TAL 5:flIIO,cXXJ$uOO 

LAGUNA RESERVA : : : : : : : : ' 3:1 54,716S~ 'O 
Commandante Appolinario :FILI.lES em "'I"rl :\Dopolls, .fulMlne, LaiunIl, Bhl \n l" n :.1I (l;.!tl\d~ do 

Brandão Na.,t. Cathll.rlna), em Rio Oro.ntl", )' eloto.", Santa rtf\rlrl, t'ach~rll'l\, (ruz 
~' F' eS'p~rado , da Laguna na se· Alta c Ilohy (Estlul0 du Rio Oraddc do Sul),~Agl"lIc1;LI Cllt COl'lImbá (' 

gunda-Ie!ra dra 24 do corrente Matto-Oro~!Io) 
pela noite e sa~ifá no dia 25 do! SaCCfl directllmoD te, Mhr" lO'\ tLS IIH \,rll.';>l!-; .Ill I' lliz ,I ,lo 'c:.~tr"n':",.l\ir· , (' 
cnrrente. terça-l ei ra, ás 2 hora.s da o bre os f:eguint(,fl hlluqu ,i ro.<;: 

S:;h!r~~~~c~~ ~~~~~ISa~~,taJ5~~: I ~g~~:f~K2'.~eh:~~~II~n~i'~it~.f ~~~~11 of\I:~;:~~_\!;~'.I.. 
loS e Rio de Janeiro, I PARIS-Crl! dl,t Lyon na.I!I, !':UI\S Huccll rstLe!-; .' Ag' · lIcill..~ . 

Recebe cargas, valores, cncom - MI,LAN.o - Credito J ~alillno, MM' ~IlCcnrSIi~;; " ,\gOUCL!lH. 

mendas e passageiros. ~~~~VJRVGAO-=!co~~:o/~\ud Discunto lIun k, ~r;a!l Fili!HlS cor r(lSI'"H''J 

dentes,
PAQUETE 	 I PORTUGAL-Banco Nacional UltrlllUlU!llo, L bbtlll, SU!lS A~f'nc ill~ e 

correspondentes_ 
RüY BA RBOZA \ ~~lt~~1A::~doi:teJ;à'~~~~~ ~lll~~k~~rco~~~~r~~: í~f)~~,f.I~~IJJÜL 

C " 	 o - ,nmmanuante Antonio Au O'ustn I BHENO S-AIRES-The Hrltish li,lluk of, ~onth AllIflriclI, j,ill lil." . 
' 	 • , u ,de Azevedo • • - I:llnoo Oílrmitulco UO> la AlIlf'rir.a "0 ,,'d ' , 

F' esoerado do sul no di a lU ~o~~~~~~~:-;~o~'~~~~l~~~~C~lr~;!:~cl~'l~~~~I:,~:,:~t~~~1~{;~, ~(h r '!'Iul ­
~o corr~nte quarta lelra c SJhlrà ' quer pnça dll :t::,uropll. a Arn"r".:u. 

conta. corrf\nt", rel!T·'.!n.<l 

Doudr ~ LnÇt.mma - R i o
Municipal, 

Subs\ltui~ão de apoliccs !••_""...,."......",.......,""'.......~ ..................!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!..... 
De ordem do sr. Superinten ­

~~~;~i~:.~~c~~al nC~;17~~~ ~5u,~~t ,1E~':=~IE~leO€~~IE~~~~~~1\

UepolS ue cürta demora p':Ha os I, Rpcehe dinholro ,Il\.r!." , ,n\'I~O pr~, l(\ n, o ças-t<! lr as a [ctn , n e:- Ie "'krca~l'lTI 

portos de Ita jahy. Sao Frandsco, I prazo fixo lis m ~ lh (l r{'!; toxu~ , EIl1Tlr.,~tl l ,li ni. ,· iru f'IH c.onb \ r.OfTf'!.l~ f' so\. rfl do, a fnf'rC!1H'!' O t1mbem no~ ~ 
ki~~r:r~~éirtntoninl, Santos e-~~~h~o ~H~~:~:~~~~ r~~;~ii~n~(I0n~~~~1~: (11:rlRI~~;lallr;:;~ ; :~'~':lll~,?U{''<''~ ;~'' ..~:~1~~~,\;.';~': s abbad.o~ á" ~ll'smas horas. ,_ 'li. 

Recebe car.\{as "alore'i en Desconta nota0; prom i'<!\o rla<> lolml'l de c!l.tnl"o nnClopaOS e ox -1'11 - I I Ad"d1111st raç'lf) JoMercado PI, fi..I 
commenJas e oas'5é1 ~eJrOs g elrEn~!'.;~e!l; ~~~"dall~~::;: I:l;/~~u~;~,{l flndo!! dI' BUl1 c(I<I C"'ll'LIHlI,h1U~, J1H ~ J~~C~ e ~9fl\.0l1anopoh s , 26 de Ju !Yi 

E. 	BLUM &: CIA. e ApOlc\l!!, f- o J6rap,~, r.!<~!ld o tl. el'l e Munlc1jlllf\S (\ outr(J;; qnallfHI HH 1 O Adnl1l:1s1rador ~
~ - d d It .o. ITltcOf/lul(l !{lao (me/filO.

~OTA:- Todosospaquetesdes- .,ecçao e epos os popu ~ares _._ ____ .__._~_.__~_ . 

~:m[ :..'~~~:z~ir~uel:o~~uói~1 (Com autori Ração 110 (iOHWIIO "'llleral) i ..... - o:-:- ~· ·I 
!) NIl~tll MCção o BA:>!CO r uhAbc I	 V-:F-,~DE "- E 

,, senhoras decórem: 


i i 

I' Doenças do uterO 
" 1I 	 - flores hrancas. hemor­


rhagias. suspensóes. coli­
- -~-~, caso ele, - curam- se com 

paes que ainda não mandaram ~ 
1l3S para 6l1bsti tuíç;lO, de accordo l~tJi 
com o 3rt. 23 da lei n. 416, de A 
26 de Outubro do anno passado, 
f,1Zc,'em afim de que pO:;~3m con· 
correr ao rroximo so rtcio_ i'" 

Thesouruia da SuperintcndCl1- w.. 
(i~ Municip;\ l de , r;,:mI)Po l!~." ~FI O ,.
1õ de Julho de 1917, 

O I" cscriptrr"H io j. 
JO(jo Baptist!l PcI.rolo ' (Di,

D. 

FElRAS I ~ 
I 

D d d S' I ' C or em o sr . _UpN1I1 en r.!
(1)dente Municipal convi rio os la· "Jt 

~r 3~ores e negociantes ambu- -~
an.: !5! qu~ .c~mcorr,em nas ter- \ 

a~ \t t. ~ 
~O~\\n\~ 2' ,.." \" "I. 
~ 11 V ~ 

i:> 

,CiI\ J a ,.. 
VENDgM-SE l1JM TODOS 'OS CA FE'H E i 

= CASAS Dr1] BEBIDAS ­
- . (]:i ••
Jl..su'ta-...- 'USe" 

Hamburgo,K!Iosmos
CI b h 

um ac 
~m meia!'! g!!.·r!lf!!.s, 

prOIJrla para recon\"l~lescontea 

Cerveja tão excellente e ao alcance de todos 
d~' f 'd 1 

t:; ve ser per en a a qua quer outra 
Dl r o..;l"o li rua Conselheiro J\1afra N.•~1 _ 

- ' ., 
UILI CO !lCp 1i·uta I1O· JOÃO :M:.ULLER }IP\ 

~ 
tE.~~~t.E~~~~l'E3:I~~~1E3t1ll 

------.-------.-.--.-.., ----.--~.----

,.:\0 COnullCl'ciO ; ~a~I'I'Ca ~e B~'JII'~asg ,g p . '~l\al( Ue r qIlIHlt.l><, rl~i',l(' 2()S()(~' "lõ . , , ' 

as suas c~egadas ao Rlo i 5:000S, [laganlio jllros po ;o.,.i " a o I\.ou(t, capltalis tulos uoom .le CI1(11l. :'< "lTIl'lLtr{l, I 0:-; abaiXO 3.s'~llgnauos 

de Ja~elro, atraca,ra.o ~Ol '2 PRAQA.15 DE N'(.J'7:E.n~.-1::J3.R.O 2 a esplcndld;\ chacara ~<tpag ~ s- commlluicam ao CommeJ'cio 

Çaes ao Porto d aquella , Ediflclo propdo se, sll uall~ ~a. praça 1, de ,No· , ( ~. ' . DE 
Cidade. I Cai"a do glT(l io 122 ~ Rnd. Tf'lr.phophonko: BANMRIWI(. vernbro, 1I1Vldldil nos seguintes u f.s ta pla.ça o elas d cm alR' Carreirão & Filhos 

Pede-se ao srs. carregadores I Cmllgos: Brastletro Unlver!l:ll. m~lelro ()(Im l'Wu-m-une'l lotes: p.ra?ai'l do Estado, quo conf[­
fazerem os seus pedidos de pra- 1':.;l.C , S',lldd, ~ T.lHber'to. 1" lote - O gr:tnJe sobratlo , tltulram a razão social de Cerveja 25 O , 9$. 
ça antes da partida dos vapo- Filial em FLORIANOPOLIS, Estado de Santa Cutllsrillll de e;tct:1 lcntc constrllcção, com E. Ultuu &. Comp, un.a 80- Gasosa 2fí O. 5$. 
res do') portos do Rio de Janeiro .. __.__ ___ _ .____ .... - . _ .!' ~ o terreno, medindo 3fi 01 _tros cicdade mercantil para. o Bitter Estomacal 12 112 L lOS:. 
li! Montevidéo e Porto Alegre. Os 
vapores sahirão de Monlevjdfo 

: bC:~n;~~';do !~J::,u~~aRfi~r~: 
Janeiro ás segundas e sextas fei­

ra~s paquetes que se destinarem 
a Montevidéo e Buenos Ayrts, 
sahirão· de Paranaguã as sextas 
feiras 

S6 serão emiUidas as ordens 
de embarques até a vespera da 
chegada do vapor. 

, ele frentc da praça 11 de Novem-. ,,' . , . _ Bitler Extra fino 12 112 O. lOS 
" ~ lHO, Pl)uf 100 metr os (I C fund os , eC)m~Cl(l~ de commd lf'48UCS C LaJanjinha 12 O. 14$:tI~attos e (d;ol~ t H,r~~f'~'tros de fr~!1te I~(l~ ;~;.ll~~,a~'u~~lal c CAp('~'aCO~(~ ~:~~~: ~ea~~C~~i g t: ~:: 

I.. L. ínl! praça 17 de Novembro, CO tlIJ . rt.:CCl· do cOlUmel'cio a con.. Xarope ~groselha 12 l . 18$. 

, QQ \\C\S '~~u~~~tro:re~c ~~n l ~r,~~op'~~·.f:t~~~~ fia 'Jy& que s( mpl'ü uis pe usa- Entl'egas A domicilio. 
, Fornccc-I)e gorros e bo- ' quadrados. ! ram ~fl 811115 antoC'eSAoras, -d 

t ffl ' 1 1 I 3° lote- 43 t1Ie:ro ~ de frente qao giravam nesta praça. sob PedI 08 pelo teleph')oe D. 12 
II na 8 para. o lCl~e8 e !'lO. l'.8.- !na rua Urllgu3y com 53 me- ~ 8!'l firmas individuacs de 
d~8 do EX,~l'Clto , POI.lCUl'ltro:. de lundos, ExceHentcierre· iEmiliu Dlum e E. Blum I · ~ 
ILlllha~ de 1:Iro e .... MarlDha no para edificação. btc terreno }4' ) r l' d 's eSesese'l5le••seEi!l". 

~ e a todos 08 empi'{!gadoB pode ser subdividido em lotes 1\ t borla~op~d~'7 e e- m A V I • O 
publim18 e paizanoB. de 10mde frente . em ro c .. , e APOMADAMINANCORA,.prO--iII\, A' rua Tiradento~ n. 6 A tratar c,?m- André Wend- Enu~tO Blum . mVRda, p&l" EJllmlt.. Haode PQbllpa e[OVende-se 

M. Lerman e Cia. hamen- fi; Cm. • lIettor Blu.m. m:~:~;.e,&~tr~:::ldr::e :!te:::1 
u--Yae~~~s~ggfaS~er~bri~nJ~jg~~ . 56-60 I -.-\-. - m~~:d!;Oo~~r~8::~Q:!~::';!i::,&:,~ 
veja com todos os ~ertences,em Vende-se barato __ TERRENO-Vondc-se um .~m,:~:~à~~:'çar~a1;;8!:c.f!t~to".. 
perfeito estado, conforme pode n. ·.j~~::i 11 :;'e ;' J i,' ~, í:; ~, Attesto o optimo resultado do . __ terrono c0t;'> da.s fl'e~te8 Previna_se oonua -eU•• Salb:'"w­
ve~~;:rt~~!:ncg~e~~rr~y::gr~ll , .i!! ... I ·, Eliooir de Nogueira preparado . 1 Uma. boa casa n~ I'ua dentro ~a. C1~Ade e o~tlmol.glroqQeqQer. • 
lhos á rua Bocayuva n, 33aqual' "'" ,",'" IdO pharmaceuticojoao da SIlva lFraterDlda1e n, 26, 'Irata-'para .dlGoaçao, Para mfor- mPeçam prt<;0s torrentes a 

.' quer hora da dia, ,,, oi " I""", "i! , Sllveir., nas, alfecçôes syphlliti- 8e na rua Conselheiro Mafl'aI macOes com o seu proprieta-I A. ~nçalyeS -JOINVlllEc:: 15-1$ "" S;I"',,, " •••-Dr. La",. a"lma,â08. 1n, 3ó. 1rie Adolpho Mello 'I< 	 --_....... f.. '" 
, '- " 	 ' 

:,i\ q """"~?I 4/~ 
', ' 
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